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O deputado Cid Carvalho 
(PMDB-MA) foi eleito ontem por 
34 votos contra 25 e apenas um 
em branco, presidente da Comis-
são Mista do Congresso Nacional 
que irá analisar o programa or-
çamentário da União para 1989. 
Apesar do favoritismo, a disputa 
com o deputado João Alves 
( PFL-BA) foi acirrada durante a 
apuração e somente na contagem 
dos votos finais o nome do depu-
tado maranhense disparou na 
frente. Cid Carvalho contou com 
o apoio do PMDB, PSDB, PDT e 
PSB. Apenas o PT, entre os parti-
dos de esquerda, apoiou João Al-
ves, por considerar Cid Carvalho 
um deputado próximo ao presi-
dente José Sarney. 

O novo presidente da Comissão 
afirmou que sua maior preoçupa-
ção é a de promover a eficácia do 
órgão e, ao mesmo tempo, 
prepará-la para contribuir com o 
Congresso. "O problema princi-
pal é como esta Comissão deve 
ocupar o maior espaço possível  

dentro do princípio de restaura 
ção dos poderes do Congresso e, 
por outro lado, esta comissão ini-
ciará seus trabalhos numa transi-
ção constitucional em que as atri-
buições dele vão se transforman-
do radicalmente", disse. 

Até então, a Comissão vinha 
sendo subdividida em anexos pa-
ra análises setoriais do programa 
orçamentário do Governo. Mas 
Cid Carvalho não está preocupa-
do com a questão e sim com a efi-
ciênçia da Comissão diante da 
reintegração de suas atribuições, 
o que significa, na sua opinião, 
uma grande conquista do Con-
gresso justamente onde ele foi 
mais castrado, ou seja, na apre-
ciação orçamentária. Para tanto, 
o deputado pretende reunir, ini-
cialmente, membros da Comis-
são mais ligados às questões eco-
nômicas e financeiras para se 
criar um roteiro de trabalho e de-
terminar a reformulação das nor-
mas internas da Comissão, de 
forma a obter maiores poderes.  

"Estou propondo uma reunião de 
grupo da Comissão, principal-
mente com aqueles mais vinçula-
dQ$ com a prática da economia 
orçamentária, para que possa-

"mós, de forma aberta e larga, es-
tudarmos o melhor procedimento 
objetivando o fortalecimento da 
Comissão como órgão". 

Esta reunião inicial, sem data 
marcada, deverá ocorrer ainda 
esta semana e nela certamente 
estarão presentes os deputados 
César Mala (PDT-RJ) e José Ser-
ra (PSDB-SP ). Servirá de prepa-
ratória a uma reunião mais am-
pla prevista para terça-feira da 
próxima semana, com a presen-
ça de todos os membros da Co-
missão Antes de dar início aos 
trabalhos propriamente ditos, 
Cid Carvalho pretende solucionar 
questões como a oportunidade ou 
não de se criar os subanexos de 
trabalhos; se esses subgrupos se-
rão coordenados por relatores 
responsáveis e se há ou não eficá-
cia na indicação de um relator-
geral. 

O QUE PODE FAZER A COMISSÃO DE ORÇAMENTO 
CONSTITUIÇÃO DE: 46 67/69 88 

PODERES: 
Votar o orçamento fiscal sim sim sim 

Abrir créditos novos sim não sim (*) 

Fixar vantagens para servidores sim não não 

Conceder subvenções além das já fixadas s im não não 

Criar despesas novas ou aumentar ,  as já propostas sim não sim (*) 

Transpor recursos de uma dotação para outra sim não sim 

Conceder créditos ilimitados não não não 

Rejeitar parcialmente o projeto ou emendá-lo sim não sim 

Rejeitar totalmente projeto sim sim sim 

Autorizar abertura de créditos suplementares sim não sim ("*) 

Votar o orçamento plurianual não não sim 

Votar o orçamento da seguridade social não não sim 

Votar o orçamento das estatais nem há não sim 
(*) se indicar a proveniência 

dos recursos necessários 
(**) sob condições (art. 172. § 8?) 


